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ABSTRACT 

Physiological and chemical insecticides in the control of 
Spodoptero frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera:Noc- 

tuidas) in com 

The control of S. frugiperda in field corn wlth 	chemical 
and phisiological insecticides was evaluated in Bandeirantes, 
PR, Brazil. The foliowing treatments were used in a. i. /ha: chlor-
fluazuron (Atabron 50 EC) 12,5; 25; 37,5 and 50g; difiubenzu-
ron (Dimilim 25 WP) 20g; deltamethrin (Decis 2,5 EC) 7,5g and 
control (without treatment). The evaluations were done at 1, 
3, 9 and 12 days after the appiication when 10 plants per plot 
were coilected at random and opened their whorea to count the 
alive arrnyworms. It was concluded that the phisiological in-
secticides chiorfluazuron and diflubenzuron showed from 75,2 
to 97,6% of control at 3, 9 and 12 days after appiication and 
the chemical insecticide, deltamethrin, was very 	efficient, 
with more than 85% in ali the evaluations due to the biggest 
shock effect. KEYWORDS: insecticides, Spodopterafrugiperda com. 

RESUMO 

Avaliou-se cci Bandeirantes PR, o controle de S. frugiperda 
com dois inseticidas de ação fisiolágica e um qumíco de ação 
de contato e ingestão, na cultura do milho. Foram utilizados 
os tratamentos em i.a./ha: chlorfluazuron (Atabron 50 CE) 12, 
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5; 25; 37,5 e SOg; diflubenzuron (Dimilin 25 PM) 20g; deita-
methrin (Decis 25 CE) 7,5g e testemunha (sem pulverização). As 
avaliações foram realizadas aos 01, 03, 09 e 12 dias após 	a 
aplicação, coletando-se 10 plantas ao acaso por parceia,aber-
tos os cartuchos pare a contagem das lagartas vivas. Concluiu-
se que os inseticidas fisiológicos chlorfluazuron e difluben-
zuron apresentaram eficiência de controle de 75,2 a 97,6% aos 
03, 09 e 12 dias após a aplicação, e deltamethrin ficou acima 
de 85% em todas as avaliações. PALAVRAS-CHAVE: inseticidas,la-
garta-do-cartucho, milho. 

INTRODUÇÃO 

lima das principais pragas de ocorrência na cultura do mi-
lho é Spodoplera frugiperda. Seu aparecimento, já nos primeiros 
estágios de desenvolvimento da planta, acarreta danos de or-
dem econômica. O controle deste inseto é difícil devido a seu 
hábito de vida, uma vez que a larva desenvolve-se dentro 	do 
cartucho formado pela planta. 

Para CARVALHO (1970), dependendo do estágiodecrescimen-
to em que se encontram as plantas, pode ocorrer um dano de até 
34% na produção. CRUZ & TURPIN (1982) mostram que as plantas 
são mais sensíveis ao ataque da lagarta quando no estágio de 
crescimento, elas apresentam de 8 a 10 folhas. 

CARVALHO (1982) cita que a ocorrência da lagarta do car- 
tucho pode ser verificada pela presença de plantas 	raspadas 
e/ou perfuradas e que, no entanto, medidas de controle somen-
te deverão ser tomadas quando, durante o estágio de 3 a 5 fo-
lhas completamente emergidas, ocorrer um ataque generalizado, 
com as plantas apresentando lesões na regiãodocartucho. Após 
esse estágio, 20 a 30% de plantas com sintomas justificam me-
didas de controle. Para CRUZ ei ai. (1983) , em média mais do que 
16,7% de folhas atacadas, representa o nível de controle. 

Para Almeida atOl. (1966) citado por CRUZ atei. (1983), uso 
de formulações em pó saco e a pulverização com bicos cone não 
são eficientes por não atingirem o cartucho da planta, onde se 
aloja a praga. 

Tanto os produtos líquidos quanto os granulados são efi-
cientes no controle da lagarta. Os líquidos devem ser apiica-
dos com jato dirigido e bico leque, e os granulados,manual ou 
mecanicamente, todos depositados dentro do cartucho da planta, 
ALMEIDA et ai. (1966) e GALLO ei ai. (1988) 

Com o objetivo de verificar o controle da lagarta do car-
tucho no milho com inseticidas fisiológicos, instalou-se o ex-
periniento. 
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MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi instalado no dia 20 de outubro de 1989, 
no campus da Fundação Faculdade de Agronomia "Luiz Meneghel", 
Bandeirantes, PR, em cultura de milho já estabelecida, culti-
var Pioneer 3230, no espaçamento de l,Om entre linhas e den-
sidade de 07 plantas por metro linear. 

O delineamento experimental utilizado foi blocos ao aca- 
so com 07 tratamentos e 04 repetições, parcelas de 36m2 	(6m 
x 6m), perfazendo área total de 1008m 2. Os tratamentos e do-
ses utilizadas encontram-se no Quadro 1. 

Para aplicação, utilizou-se pulverizador costal manual, 
marca Jacto, equipado com bico leque 8002, com volume de cal-
da de 300/ha, em jato dirigido para o cartucho da planta. 

As avaliações toram realizadas aos, 01, 03, 09 e 12 dias 
após a aplicação, coletando-se 10 plantas ao acaso por parce-
la, e abrindo-se os cartuchos para a contagem das lagartas vi-
vas. 

Para a análise estatística, os dados das avaliações fo-
ram transformados para /x + 0,5, aplicou-se os testes F e Tu-
key conforme PIMENTEL GOMES (1987) . A avaliação da porcenta- 
gem de eficiência foi calculada através dos dados 	originais 
pela fórmula de Abbott (ABBOTT, 1925) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias do número de lagartas do cartucho do milho en- 
contradas vivas aos 01, 03, 09 e 12 dias após a aplicação 	e 
porcentagem de eficiência dos tratamentos, encontram-se noQca-
dro 1. 

Observa-se que no 1Q dia após a aplicação, todos os tra-
tamentos já apresentaram menor número de lagartas vivas que a 
testemunha, porém, os produtos fisiológicos tiveram baixa efi-
ciência, devido a sua ação lenta. Entretanto, o inseticida dei-
tamethrin (Decis 2,5 CE) 7,5g i.a./ha já apreseniou alta efi-
ciência de controle (88,9%). 

Aos 03, 09 e 12 dias após a aplicação, nãohouvadiferen-
ça significativa no número de lagartas vivas entre os produ- 
tos e doses testadas. Diferença significativa foi 	observada 
entre os tratamentos e a testemunha. A eficiência de contro-
le, aos 03 dias após a aplicação, variou de 75,2% no T1 (ch-
lorfluazurori 12,5g i.a./ha) a 92,3% no T6 (deltamethrin 7,5g 
i.a./ba). Aos 09 dias após a aplicação, foi de 85,4%noT1 (ch-
lorfluazuron 12,5g i.a./ha) a 97,6% no T3 (chlorfluazuron 37, 
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5g i.a./ha) e, aos 12 dias, de 81,3% no T1 (chlorfluazuron 12, 
5g i.a./ha) a 93,8% no T5 (diflubenzuron 20g i.a./ha). 

Para o chlorfluazuron (Atabron 50 CE) não houve diferen-
ça significativa aos 03, 09 e 12 dias após a aplicação entre 
as doses de 12,5 e 50,Og i.a./ha. Em termos econômicos e van-
tajosa a menor dose; sendo necessõrjo estudo de uma dose me-
nor que 12,5g i.a./ha). 

O tratamento com diflubenzuron (Dimilin 25 PM) 20g i.a.I 
ha) mostrou-se eficiente a partir dos 03 dias após a aplica-
ção, enquanto que deltamethrin (Decis 2,5 CE)7,5g i.a./ha apre-
sentou alta eficiência (85,4 a 92,3%) nas avaliações. 

Os resultados encontrados assemelham-se aos de outros au-
tores. WAQUIL ef ai, (1982) , trabalhando com inseticidas quími-
cos e biológicos, concluíram que os inseticidas químicos fo-
ram eficientes, enquanto que B. thuringiensis teve eficiência nu-
la no controle da praga. MARTINSet ai. (1987), trabalhando com 
formulações líquidas e granuladas, concluíram não haver dife-
renças entre as mesmas, tendo se destacado deltamethrin 0,3/ 
ha e fenpropathrin 20kg/ha.MAp]INs etai.(l985)utilizaramLj. thu-
rinçjierisis e diflubenzuron concluindo que ambos os inseticidas, 
nas doses testadas, não apresentaram eficiência no controle da 
praga. 

C0NCLUS0 

Os inseticidas fisiológicos chlorfluazuron (Atabron 5OCE) 
e diflubenzuron (Dimilin 25 PM) apresentaram alta eficiência 
de controle de 75,2 a 97,6% aos 03, 09 e 12 dias após a apli- 
cação, e o químico, deltamethrin (Decis 2,5 CE) em todas 	as 
avaliações. 



QUADRO 1 - Mdias do nLniero de lagartas do cartucho do milho vivas e porcentagem de eficincia (%E). Bandei-
rantes-PR, 1989. 

DIAS APÓS A APLICAÇÃO 

D0000 - 
01 03 09 10 

TRATAMONIOS 

L  L1  L2  L3 
MT 

 
1L iL 

 
_Li 

PE 

g i.a.Iha 

- si -  PE x MT PE 

12,5 10,50 3,23 aS 60,1 7,25 2,72 a 75,2 1,50 1,36 50,4 1,311 1,20 

 cltlorf (sacareI' 	(Atalsror, 51)  Cl.) 
11,25 3,40 aS 58,3 3,25 1,90 a 88,9 0,50 0,93 a 95,1 5,15 5,27 a 

 chSerfluaZUrOfl (Atabron 50 Cl) 25,0 
11,50 3,25 ab 57,4 5,25 2,29 a 62,1 0,25 0,84 a 97,6 1,25 1,76 04,4 

 h1sef1ua11arOO (Atabron 50 CL) 37,5 
14,50 3,52 bc 46,3 5,75 2,47 a 80,3 1,50 L,28 o 85,4 0,75 1,0 1,1 

 chloruluaZUrOO (Atabror 50 Cl..) 50,0 
71,3 6,25 2,49 a 78,6 1,50 1,40 a 5S, 0,50 11,11 	1 

 diflubeezuron (Dirnilin 25 P5) 20,0 7,75 2,86 aS 

86,9 2,25 1,61 a 92,3 1,50 5,35 a 05,4 0,75 5,00 a 111,' 

lo. deltaoothrin (Bacia 2,5 Cl.) 7,5 3,00 1.83 a 

- 29,25 5,43 b - 1,0,25 5,22 O - 6,00 2,91 	jr - 
07. teotamsrdla 	(mero pa1veriz.aiiO) - 27,00 5,17 	o 

*11 
8,31 

** 
19,62 9,27  

O para IratarnenCos 
20,84 21,10 25,37 31,21 

C.V. 	(5) 
1,64 

0110 
	

(55) 
1,33 1,22 1,05 

- Médias originaim. 

IL- - Médias transformadas para 

- Porcentagem do efioléncia (Ab6ntt). 
Médias seguida de mesma letra, em cada colona, nSo diferem entre si pele teste de Tukey a 

5% de probabilidade. 
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